
REUTILIZAÇÃO. Local vai transformar lixo orgânico em combustível para forno industrial ou geração de energia

Diadema cede
área para Sabesp
construir usina de
tratamento de lixo
Terreno no Jardim Inamar vai abrigar planta
industrial que deve iniciar operação em 2022

ALINE MELO

alinemelo@dgabc.com.br

A Prefeitura de Diadema
e a Sabesp (Companhia de
Saneamento Básico do Esta-
do de São Paulo) formaliza-
ram ontem a cessão de área
para instalação da Usina de
Recuperação de Energia de
Resíduos Sólidos Urbanos.
A medida faz parte do acor-
do assinado em junho, asse-
gurando à companhia o di-
reito de gerir os resíduos só-
lidos da cidade por período
de 40 anos. O contrato pre-
vê prestação de serviços de
tratamento e destinação fi-
nal do lixo no município e é
o primeiro firmado pela Sa-
besp para a disposição ade-
quada dos resíduos sólidos.
O acordo não inclui a cole-
ta, que continuará a cargo
da Prefeitura.

Segundo a administra-
ção, a assinatura consolida
o primeiro passo para que a
Sabesp possa dar entrada
ao processo de licenciamen-
to. O projeto prevê a cons-

trução de planta industrial
de tratamento de resíduos,
onde será feita a separação
de materiais recicláveis,
transformando o lixo orgâni-
co em CDR (Combustível
Derivado de Resíduo). A
parte reciclável, por sua
vez, será destinada a uma
central de triagem e aprovei-
tada por cooperativas de ca-
tadores de lixo. A obra será
realizada na Avenida Pirâ-
mide, no Jardim Inamar,
em área utilizada atualmen-
te pelo DLU (Departamento
de Limpeza Urbana).

Segundo a Sabesp, o CDR
poderá ser comercializado
para abastecimento de for-
nos industriais ou ser desti-
nado para a geração de
energia elétrica. Neste caso,
a capacidade de geração é
de até 140 GWh/ano, sufi-
cientes para atender uma ci-
dade com 270 mil habitan-
tes – Diadema tem atual-
mente 426.757 moradores.
A previsão é que o projeto
entre em operação a partir
de dezembro de 2022.

A Sabesp alega que a
transformação do CDR em
energia reduz a produção
de chorume (líquido prove-
niente da matéria orgânica
em decomposição) e a emis-
são de metano. Para Diade-
ma, o tratamento do lixo di-
minui o volume de mate-
rial e vai poupar os aterros
sanitários. Atualmente, to-
do resíduo que não é reci-
clado na cidade é destina-
do para um aterro privado
em Mauá.

O acordo entre Prefeitu-
ra de Diadema e Sabesp
prevê também que a co-
brança da taxa do lixo do
município seja transferida
do IPTU (Imposto Predial e
Territorial Urbano) para a
conta de água e esgoto emi-

tida pela Sabesp. Com essa
receita, a companhia vai
contratar um operador pa-
ra fazer a disposição dos re-
jeitos e a comercialização
de recicláveis e do CDR
e/ou energia. Ainda de
acordo com a companhia, a
contratação do operador se-
rá feita por meio da forma-
ção de uma SPE (Socieda-
de de Propósito Específi-
co), formada por Sabesp e
um parceiro privado.

A seleção será feita por
chamamento público, nos
termos do regulamento in-
terno de licitações e contra-
tações da companhia. As-
sim, será selecionado um
ou mais sócios que reúnam
capacidade de investimen-
to, experiência para operar

a unidade de processamen-
to de resíduo e expertise
na comercialização da ener-
gia elétrica. A SPE será a
única empresa apta a tra-
tar o lixo do município de
modo eficiente e transfor-
má-lo em energia.

A Prefeitura de Diadema
explicou que a cessão one-
rosa da área na Avenida Pi-
râmide se dará mediante
“a integralização do capi-
tal da empresa a ser consti-
tuída com a Sabesp e a ini-
ciativa privada, cujo objeti-
vo será o tratamento e a
destinação final ambiental-
mente adequada dos resí-
duos sólidos” da cidade. A
Sabesp vai construir na
área a central de triagem
para as cooperativas.
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VAQUINHA

Projeto arrecada
R$ 530mil para
socorrer livrarias
na pandemia

Quatro meses depois
de ser lançado com o obje-
tivo de apoiar financeira-
mente pequenas e médias
livrarias afetadas pela
pandemia, chega ao fim o
projeto Retomada das Li-
vrarias. A iniciativa da
CBL (Câmara Brasileira
do Livro), da ANL (Asso-
ciação Nacional de Livra-
rias) e do Snel (Sindicato
Nacional dos Editores de
Livros), com a participa-
ção de empresas parcei-
ras, a campanha de finan-
ciamento coletivo arreca-
dou R$ 530 mil, doados
por cerca de 300 pessoas
e empresas.

As 53 livrarias indepen-
dentes de todo o Brasil, se-
lecionadas por comissão,
vão receber agora o último
depósito de R$ 1.000. O va-
lor total do apoio é de R$
10 mil para cada uma.

O projeto prevê, ainda
outro tipo de apoio para as
213 livrarias que se inscre-
veram. Até dezembro, elas
terão acesso gratuito à pla-
taforma Metabooks, que a
que unifica a entrada de
dados de livros para edito-
res, e a FMZ Tecnologia
em Sistemas oferecerá a
isenção dos custos de im-
plementação do sistema
de gestão Horus.

(do Estadão Conteúdo)
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